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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma das coisas mais raras de apparecer em 
Lisbos, e no fim de Contas em todo O mundo, é 
uma idéa nota. 

Eu mesmo não sei se pode já haver alguma idéa 
que seja nova neste mundo, que É tão velho, mas. 
êm todo o caso idéa que aínda que não seja hova 

Dano passado appareceu na Tapada da Ajuda 
uma novidide — à Hermesse 

Não era precisamente uma invenção, era uma 
apropriação: 

À Kermesse ha que tempos que andava lá por 
fóra; mas não tinha nunca chegado cá. 

SM, a Rainha inspirada por essa grande coisa 
= caridade, nacionalisou a Kermesse, € nacio» 
malisow a explendidamente. 

Depois aconteceu o que acontexe sempre no 
nosso paiz logo que appurece uma novidade 

Toda a geme se atira a ella com unhas e dentes 
& a novidade envelhece em vito dias à ponto de 
já ninguem a conhecer. 

À Rermesse dh Tapada foi uma grande Ker- 
mês, uma festa perfeitamente excepsional, uma 
novidide de primo cartelio, 

Depois surgiram de todos os cantos Kermeste 
sintas por Uh e nquelia palha, € esa feira ese. 
pelonal é brilhante, tornou-se fuma feira rival 
& ivonsa, como à feira de Belem ou feira das 

Entretanto como essas festas teem sempre um 
fim nobre é generoso — à caridade, esse fim far 
perdoar 05 meios, é todas us Kermesses que para 
adi tem havido, embora chóchas e insipilas tem 
sido bem rezebidas pelo publico e tem conseguido 
os resultados a que visavam, 

De repente, do meio (essa aluvião de Kermes- 
ses monotonas, banais, em pastas todas na gram- 
de massa da vulgaridade, destacou-se uma que, 
além de ser uma obra dê caridade, foi uma festa 
brilhante — a Kermesse do Santo Antonio dos Ca- 
púchos, a 

O ram-rão apossára-se já das Kermesses e esta 
venceuro triumphante, Buscou elementos novos. 
dle auecesso, ressuscitou o divertimento mais po- 
pasar de Lisboa e ha muitos amnos assassinado por 
dlivertimentos novos que nunca. conseguiram ter 
a sua poderosa influencia na pasmaceir indigena. 
— o fogo de vistas, & foi pedir uo gar, do velho 
ea tão maltratado trstes tempos de lu eleetr 
um esforço heroico, que mostrasse vinda. o quê 
elle valle, é o que elle pode. 

É o jts encheu se de corugem, encheu-se de 
brios, aproveitou a ocensião de dar um quina d 
luz electric, 4 sua rival triumphantee a esplanada 
de Santo Antonio dos Capuchos apresempu uma 
iluminação explendida, deslumbrante, como ba 
muitos annios se não vil em Lisboa 

No fim de contas essa iluminação se agradou 
muito a todos, não surprehendeu ninguem, 

“Toda à gente sabe o que O gaz podes mas sabe 
tumbem que o grande mal de Lisboa é elle não. 
quererçe à camira municipal não o obrigar a isso, 

À luz eletrica ha de véncel-o por força, como 
elle venseu o azeite — é a eterna historia do ceci 
Iuera cela: mas ha de levar seu tempo, 

À Juz clectrica ainda não disse a sua ultima pa- 
lavra; mas O gaz Que já à disse, teima em não 
querer repetia multas vezes, & dpresenta-se ahi 
Delas runs balbuciante, como se estivesse na gun 
Deimeira infanci A 

Na Kermesse de Santo Antonio dos Capuchos, 
asim, deu o que tinha a dar, e é muito, e quando, 
a gente sabia d'aquella vasta Esplanada clara como. 
o dia, e esharrava com à luz mortiça de lapa. 
tina Barato, que a companhia Tornece £ camara 
municipal é com que ella cscurece os seus mu 
cipes, Sustava a acreditar que estas luzes, né da 
rua, é ns á de dentro, sahisem do mesmo gazo- 
meto, fossem feitas Gm 0s mesmos marerides. 

Um dos outros elementos de sucoessa de quê a 
Kermesse do Asslo da Mendicidade lançou mão, 
e muito nvisadamente, foram as sortes premiadas: 

Isto de encontrar Bons premios em Hortes ba: 
ratas, bons e muitos, é um meio seguro de alcan- 
gar grandes resultados. 

Desse modo os bazares de caridade serão fre- 
quentádos avidamente por toda a gente, porque 
ão mesmo tempo que são uma bella recta pars. 
ds asylos, são um bello negocio para O publico. 

Desde à momento em ae todos os premios são 
offerecidos ao bazar, elle pode cspalial-os om. 
mão prosliga pelas suas sortes, e fazer pouquissimo. 
gasto de papel branco. o 

E os bazares de caridade triumpharão inevita- 
“veimente assim de todos os outros bazares de com” 
mercio; ninguem poderá fustar com elles € o pu 
blico correrá todo a comprar essas súrtes, certo 


o ya ao encontro d'uma exploração dos 
2g08 sobre de que se habita com ds sortesque 
compra à que lhe saia qualquer dos magníficos 
pres que he fem artegafaro alo, patones” 
dos nas suas parteleiras. E 

Na Kermesse de Santo Antonio dos Capuchos 
aconteceu exactamente isto. 

Não havia ali premios para vista, nem numerosas 
resmas de papel almasso a vintem o quadradinho, 
Os premios insignificantes, c us sortes brancas 
estavam todas misturadas com uma grande boa Iê, 


com uma grande lizura, deixando perfeitamente à | 


sorte o direito de favorecer os seus escolhidos. 

E assim houve muita gente que, com tres sortes 
apenas, apanhou premios d'alto valor, como por 
exemplo, uma bella machina de costura, offerecida 


no bazar por El-Rei D. Luiz, salvas de prata, por 
celanas finissimas, ete. 
E por tudo isto, a Kermesse de Santo Ant 


dos Capuchos foi uma festa brilhante, concori 
dissima por todas as classes socines,/e deu um 
grande resultado, resultado porque feicitamos a 
comissão promotora d'essa festa, louvando-lhe 
Sinceramente 0 fino tacto e 9 alto bom gosto com 
que souberam plancal-a e executal-a. 


O thentro da Trindade fez acquisição d'uma 
nova actriz— a Pe 

E pode se dizer 
porque a Pepa que nos veio d 
mente uma nova aetriz, não é 
hesitante € incorrecta, 


' sua voz de pequeno volume, enriqueceu de 
timbre, melhorou de afinação, aprimorou-se em 
methodo, 

À sua fala, dantes de um portuguez muito du- 


vidoso, corrigiu-se, conservando apenas um ligeiro 
tíc hespanhol, que, longe de a prejudicar, lhe dá 
uma graça extranha. 


em havido entes ns muitos jornses clsiva. 
mente thentraes, mas a apparição da maior parte 
desses jornães tem sido sempre determinada por 
quaesquer questões de bastidores, 

Um gra e para guerrear cera empreza, outro 
para defender certa actriz, um para deitar sbaixo 

jo que nos faz sombra, outro para fa 
idade a qualquer artista que nos é 


e 


dr 
juerido ou querida. 

“O Revista Thestral não masc de nenhom des- 

tes motivos, foi creada exclusivamente para fazer 


rica theairal, Uma coita que ha bastánte quem 
saiba fazer. mas orissmos o nenhuns que fas. 

E por isto mesmo, a necessidade de uma cics 
thental severa mas delicada, minuciosa mas im. 
parcial, cra Wrgemtissma: 

Prechava-se ditso como de pão para a boces, 
na phrase popular; a dena do era severa 
persistencia da loutaminha e do reclame, culpa de. 
que nós todos jornalistas somos culpados; tem feito 
dim mal enorme à art; sos att, aos austores 
eua público. É R 

r so que (estejamos com sincero emthu- 
siso a afsimento da Revista Tetra 
e for é diripido por do rapacas de Vicon- 
testavel talento, cs srs. Foaquim Miranda e Colla: 
es Pereira, talento provado nos onze numeros. 
que temos áqui ao nússo 

Os dois directores da Revista Theatral eram- 

nos completamente desconhecidos é de Quasi toda 


a gente, Não teem largo passado litterari 
podiam ter, porque. são muito novos à 
irouxerum para à critica theatral a 
nomes laureados: trouxeram a sinceridade das 
suas convieções, é o porquê, logico e sensato, dus 
suas afirmativas. 3 

Nas sas criticas não se Emitam a dizer que uma 
peça ou um desempenho é bom ou mau, Expli- 

um minuciosamente a razão do seu 
encontrar um nome desconhecido firmando um 
artigo, póde haver um certo desdem por esse dr- 
tigo; depois de o ler, esse desdem passa; embora 
ás vezes se possa não concordar com algumas das 
apreciações lidas, não se póde deixar de reconhe- 
ger que são feitas sinceramente, € que, quem ns, 
faz tem talénto, te criterio, têm estudo e tem 
dou vontade. E 

À Merino Thgatral & um jornal que póde pres. 
tar grandes serviços possa arte e d nossa ltera- 
tara dramatica. Ma sóiente uma cousa à temor, 
é que, sendo mais conhecidos, os críticos da “Re 

sta. comecem a ser tolhidos na imparcialidade 

das suas criticas pelas relações pessodcs com 08 
sriticados, esse ml quasi incvitavel no nosso pe. 
queno meio social, em que todos se conhecem, é 
que tem dado cabo da crítica, 

Se os directores da Revista Theatral consegui- 
rem salvar-se «Posse escolho, então, à Critica por: 
tugueza (riumphará com elles; desde o momento 
em que se consiga dizer verdades sem desmanchar 
amisádes, a critica Tibertar-se-ha do peelame per. 
Petuo e la lsonja ustnd, e m'isso todos nds tero- 
mos ganhar. 

« Nos onze numeros já suídos, a Revista Theatral 
ainda nem um momento se ailistou do caminho 
direito que se impozera continue assim, que fará 
mais do que um serviço litterátio, fará um ser- 


viço nacional, 
Gervasio Lobato, 


a 


OS PUNERAES DE VICTOR HUGO 


A MORTE DO POETA 


O desentace final d'squella vida gloriosa sucsedeu 
pouco depois das oito horas da munhã do dia aa 
de maio de 1885, 

À lucia entre a vida e à morte tinha-se prolos 
gado «desde n vespera, com notavel vigor, mais. 
proprio de uma edade viril que dos 83 annós que 
O Posta havia. completado, em 26 de Ieverdro 
ultimo. 

stor Hugo morreu na sua cama de pau santo, 
de columnas torcidas é costas cntaliadas, dispostá 
mu quarto do primeiro pavimento da cata é com 
janella sobre o jardim, Vest de flanclla varmelh 
O que fazia um contrasto singular com a alyui 
da sua cabeça sublime; por sobre o leito mor- 
tuario tinham sido depostas nbunduntes flóres co- 
Ihidas no jardim do pocta, Não se diria que estava 
alli um morto, com todos os horrores que à mort 
produz. O luto que cobria 0 coração dos mais 
intimos do poeta, era suavisado pela idda da que 
mão eram 49 elle que o chorava, astenda se à 
todo o mundo onde chegóra o nôme de Victor 
Hugo. O que se 1a seguir não era um funeral era 
uma apothcose; a morte fazia reviver o enthus 
siasmo, à adoração, a gloria. A "medida que à terra 
mirrasto aquele corpo eresceriaa estaurid'aquello 
espirito. 

À noticia da morte de Victor Hugo foi trans- 
mittida. por Victorien Sardou ao povo que, cm 
grande massa, se agglomerava em frente da casa, 
ancioso por saber do estado do poeta, 

Com esta noticia o movimento cresceu e de 
toda à parte afluia gente a inscrever o scu nome 
m'um grande lívro de pezames, para esse fim collo- 
cado sobre uma mesa á entradi da casa. Entretanto. 
Dalou tirava à mascara do morto para modelar o 
ultimo busto de Victor Hugo, Bounat transpor 
tava para a tela 0 quadro. que se apresentava 
aaquelle momento, no quarto de Victor Hugo, 
O poeta estendido &obre a cama parecia deposto 
em um cant.iro de lóres, a lux que entrava pela. 
eng convergia toda pata a alvira dos dous ca- 

los as feições apresentavam a quietura dumorte, 
sem contrações violentas que denunciassem as tor: 
turas da ultima agonia. Nadar tambem photogra- 
Pig pela ultima Vez a Victor Hugo. 

No dia seguinte foi o cadaver embalsamado pelo. 
dr. Cori, sendo depois collocado em o caixão, 
acto a que assistiram todos os maires dos bairros 
de Paris. O primeiro caixão em que o cadaver foi 
deposto, é de chumbo, forrado de setim branco é 
tem uma almofada de velludo vermelho onde des- 


O OCCIDENTE 


cança a cabeça do morto; este caixão entra dentro. 
de tm segundo de madeira envermisada de preto, 
encerrando se os dois em um terceiro caixão de 
acaju forrado de vélludo preto ricamado de estrel. 
las de prata, tendo sobre a tampa uma placa do. 
mesmo metal com 4 Seguinte inscripção gravada: 


vicron neco 
(E) 
26 pe reveneiho ne 1Soz 
aa DE MAIO DE 1885 


O ENTERRO 


Nas mas disposições testamengarias de Vitor 
og, encontcanase Se seguintes class: 

“tao ser conduzido to, cemierio no carro 
dios pobies 

lecuso os oficios febres & a rezas de todas 
as pas pe um cação à tda o al 

Ens disposgõce de Victor Hg, que nos 

5 ipod Visto Hugo que ni deicam 
do envolva ha contradição, determinaram qu 
o seuenteçro nã entragiam dulmgio nem edi 
Bog religiosa. 

' over de rança apresentou ao parlamento 
up popa para ue 1 enterro, fre elo 
tdo aço plo para o um credito de 
Sud. raneos!Apresenndo tambem um projecto 
do e pa o sical inato da apra deBanta Ger 
noverds o destnando aa Pamheom Nacional para 

sertm guardados os restos de Victor Hugo. 
À pri eopon ft aprovada por ani 
dade menos!tres, e à segunda por grande maioria 
apesar de ter Jevantado algun protestos 

ia da tempo nos prsporativos do grande fa 
nor do depõe qu de diferendos pontos 
Ta Rida 6 do extrangiro, deviam chegar a Paz 
à ond pari o amei funebro, demrau-sa 
o emegro ntê no dia 5 de maio em que 6 corpo 
foi levado de ensa com grande Acompanhamento. 
e deposto sob o arco do triumpho da Estrella, 
ondelesove em exposipão durante aquele dia & 
Rojo nd 1 Bocha Ca manh do, Nei, 

So 0 are dr Entre estava amado im gran 
de catafalco de 33 metros de altura, forrado de 
rato, com drnja e galões prteados, Um grande 
Eat, envolvia 6 radio queloorõa O tponusentos 
e vinha cahir em guisa de banda sobre o Indo 
esquerdo: do arco, Mauro. enormes, estandartes 
Alttunvam nos quatro angulos superiores do mo- 
mma NG e nn ifehes do nome do 
posta, ir cenque de rapes diapotos em semi 
circulos, guarneciam a cimalha do arco. Em volta, 
orando im grande cleo ou proa de respeito! 
imo orguldos mastros com Ftadeirs, asse: 
Jada nos iamos a Um terço de altura ut eu 
dos pintados onde se liam os títulos das differentes. 
“obras de Victor Hugo, Na mesma linha estavam. 
dispostos grandes fogareus que iluminavam for. 
temente com 08 seus fogachos intensos, 

O Rabo com 0 torço do posta foi colocado 
vo sopé do catafalco, e alli, em torno, foram de- 
ronca? va cem numero de córbas de tos ne pro 
cedencias, 

O als mais itimos e os batlhões escolares. 
guardavam o feretro, & uma fila de courdeeiros a 
cavallo, empunhando brandões accesos, formava. 
ala é multidão que desfilaya pela Frente do codaver. 

Grandes focos de luz electrica completava du- 
rante a noite a iluminação do largo da Estrella, 
que apresentava am espectaculo fantastico. 

De meia em meia hora salvava a artilheria do 
Monte Velariano. : 

s ti horas do dia 1 do corrente seguiu o enterro 
para 9 Pantheon, tendo primeiro pronunciado dis- 
Eursos ma peecnça do moro ob sra, Le Royer, 
presidente do senado, pa pues dont da ca- 
mara dos deputados, Emilio Augicr, represen- 
cante da Aeadamia francego, é Goblet, ininbiro da 
ingirueção pub, co 

Terminados os discursos principiou a desfilar o 
cortejo funebre, rompendo às. s dos corpos. 
da guarnição de Paris, o hymno de Vistor Hugo, 
Somposto por Saint-Saens, é dando a artiheria do, 
Monte Velariano uma salva de 21 tiros. Abria o 
prestito um esquadrão da guarda republicana, ao 
Mon asguia o govermador de Bai com todo O seu 
dedo Ga Tgimeto de enc pre 

idos pelos mb de toda a guarnição, 
tos deluro, é a musica da arilhetia de Vinicennes. 
Segui ênto O carro morturio, que ers o dos 
pobres, conforme a determinação do finado, no 
Tual dx o corpo de Victor Hugo, à este carro se- 
Buiam-se o corro funebro de Tíviers c mais 13 
Sonduzindo corõas. O carro que conduzia Victor 
Hugo een acompanhado pela familia do poctas 


sema deputação de Besançõo, terra da sa mate 
ralidades a Imprensa; à Academia: a Sociedade 
dos Homens de Lemris a dos Austores Drama: 
ticos; a corporação dos offices do exersito € 
outras deputações, completando o sostjo, mais. 
oo carros conduzindo representantes e delega: 
dos de diferentes corporações tanto naciondes. 
como etraéirs. a 
cortejo teve ma paragem ma praça da Re- 

blica, onde foram entoados cantos furibres pe- 
los coris da Grande Opera de Paris, Opera Co: 
mica, € alumnos do Cinservatorio, em numero. 
de 2ão vozes acompanhadas por 200 executantes, 

O, prestito percorreu um trajecto de proximo 
5 kilômeiros “e tendo chegado no Panihcon ds. 
duas horas di tarde, 36 ds Quatro é que sabiu da 
praça da Estrela à ultima parte dl 

O corpo. de Victor Hugo foi depositado na 
srypma 0 quatro horas da tarde, sendo proferi- 
dos discursos. nte oecasã 


Victor Hogo. 
Ô funeral de Vistor Hugo foi uma verdadeira 
apotheose 


O ARCO DA ESTRELLA E O PANTHEON 


Gabe aqui dizermos duas palavras sobre estes 
dois, formidaveis. monumentos, que neste mo- 
mento tomaram uma parte tão importante, nas. 
homenagens que à França acaba de prestar ao 
seu grande poeta, que 0 é tambem 

dade? 


O arco da Estrela edificado no extremo dos 
Gampos Eivicos. domina toda a Cidade de Pais. 
Foi funçadá a primeira pedra deste monumento. 
a. 15 de agosto de 1806 para perpetuar a memo- 
ria das grandes batolhos! ganhas pelos francezes 
ãOs ruisos é austriços 

Elfectivamente 0 arco da Estrella é um con. 


humani 


oe se vet nas 
ae Jados da 


1702, por Rules O irhomplo de 1810 por Cor. 
1615 A resistencia contra ds invasores da Patria, 
em Brg À pas de 1815, por Etez, Os bixos re- 
levos representam: O fineral de Marceu, À ba- 


talha de Abyukir, À passagem da ponte de Arcole, 
A tomada de Alexandria, À batalha de Austerlity 
E A batalha de Jemmapes. 

Este grande monumento levou 3 annos a far 
aer, ficando concluido em 1836. Custou nove mi- 
hões e seiscentos mil francos. O primeiro cortejo. 
gue passou por ele, quando ainda em alicerces 
oi o de Maria Liza, em 18105 Gm 1824 à entrada 
do duque de Angoulême; em 1837 a entrada da 
princeza Helena; em 1figo o funeral de Napoleão 1 
E em 18ga 0 fineral do duque de Orleans. 


A egreja de Santa Genoveva seculirisada em 
Parshton pelo governo frances, foi mandada com. 
struir no reinado de Luiz XV sendo lançada a 
primeira pedra a 6 de setembro de 1764. 

O atehtesto foi Sli que morei de desgosto 
em 1781, antes de concluida a edificação, 
descontiãr que ella abateria antes de acabada. 

Por moris de Nigabeau, a Directorio de Pa 
apresentou à Assembléa ut projecto para secula- 
rir à egreja de Santa Genoveva, podeoeica da 
cidade, em Pantheon Nacional, pará Ser recolhido. 
medley corpo do grande tribuno. : 

À proposta foi com entusiasmo e 
rato se de fzer modificações no cdi- 

cio com o fim de o apropriar no cflcito, À 
PE Espução que crer o Pamibeg ds Za 
eroes foi a mesma que 05 deitou de Já para fôra, 
e quando veio o imperio, este restituio as coisas 
ao seu antigo estado, voltando à egreja de Santa 
Genoveva à ser templo relioso, cam à condição 
de ser a sepultura para os grandes dignatarios e 
homens celebres da França. 

Os restos de Rousseau e Valter estavam lá de 

tados, mas desapy “dos sarcophagos. 

rê-se que foram cs padres que lhe deram outro 

destino, por lhes parecer uma impiedade a sua 
permanecia sob à abobadas sgradas. 

Luiz Fiippe tornou a secularisar 0 templo e 
tdo e gorro da Republa pero qu eme 

o govemo qui 

e novo seculariendo e voltasse 4 ser o Hantheon. 

dos homens gloriosos da França. EA 


1% 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CASA ONDE NASCEU VICTOR HUGO 
EM BESANÇON 


Ainda existe a casa que foi berço do grande 
poeta « onde elle viu a, primeira luz do mundo, 
dos 6 de fevereiro de 1&oa, 

al do departamento da 
e 360 Kilometros no SF. 


resolvendo tambem pa 
locar uma lapida comemorativa do nas 
do posta, na casa, com a seguinte inscripção: 


vicroR muco — 26 Dk viventiro bz 180 


A ensa é no predio que tem o n.º 140, é Victor 
Hago nasceu nó primeiro andar da esquerda, no 
quit que tem une janelas para a rua e que 
Anda se conserva com a meinia disposição que 
linha aqua tempo, 

Morava al José Hugo, ditoso pae do poeta é 
que então era eomimandante da 'igessimameia 
Boigada do exercico de Napoleão. 

"6 concelho. municipal de Besançum, conserva 
som Justa razão, o milor respeito pot esta casa 
que Bem so páde comiderar um monumento bs. 
Aorico, O que não impede que à propriedade per- 
tença a um particular, correndo O ico de solior 
alguma alteração ou mesma demolição, se o mi 
nítipio à não comprar para a livrar dê qualquer 
Testes atentados. 


A CASA DE VICTOR HUGO 
EM HAUTEVILLE-HOUSE| 


Quando a golpe de estado de a de dezembro de 
18Siyvibrado por Napoleho quem Vicortlugo 
chamou — Napoleon le petit, espatriou da Fra 

os que conspiravam cóntea o vegundo imp 
Victor Hugo. era o primeiro nome que figurava 

ta dos proseripi 

“Tentou resgie contra a arbitraricdado despo- 
tica do seu petit Napoleon, mas teve que se res 
gnar a deixar a Frunça, procurando O primeira 
Fefuglo a Belgica, 

NÃo esteve, pordm, muito tempo alli, e passou 
a Jerseyvilha dA Mancha, muito proxima da Eran- 
Ga e pertencente ao condado de Southamproo 

De Jersey passou a Guernesey, onde habitou a 
casa de Muutevile-House, que a nossa gravura re- 
presenta. 

Ali passou o pocta o seu exilio de vinte annos, 
“rante os quai escreveu as suas melhores obras 
e maquello gabinete que a Nossa grava repre- 
Senado qua construldo sobre o tlhndo dá cosa. 
todo guarnecido de vidros, deixando entrar tod 
à luz "do Oceano, que delle se descobre em toda 
gua Enorme extensão. 

“ali que O poeta se inspirava. pora as 
nda qa Aa a 
tosas como à rindeza dos mares « a magestade, 
do ceu que a sua vista abrangia d'aquella emi- 

a subia o seu génio, 
cellencias da natureza, que desabrochava 
em rastos pelos campos de Guermioy, ilumina 
dos pelo sol doirada das primaveras, ou o mar re. 
volto impéllido pela furia das tempestades, tudo 
o poeta gosava daquele mirante, onde 0 tinha exi- 
info a patria, como para melhor lhe retemperar 
o espirito par as suas creações sublimes em pre 
“sença das Brandes luctas dos elementos. 

poeta parece que assim o comprohendin, é 
por isão elle tanto gostava do seu mirante Je Gu. 


verdadeira maravilha; 
a sa galeria artística, chamada Galeria de Cary 
lho, encereava primores de arte do mais alto pre- 
o. O jardim onde Victor Hugo passava horas e 
oras do seu exílio, era uma mansão encantadora 
que tinha pedido à arte e à natureza todos os 3€- 
ros das cus maravils, é tudo sto ai. ra 
mais que o fructo daquelle espírito privilegiado, 
que embeleraça é abelhas tudo que 6 cer! 
Casse, 
Victor Hugo tinha uma grande predilesção pelo 
mar, e foi iso que mai inlui mo seu espirito 
ara escolher aqueila ilha para seu exiio de pre- 
ferencia a outro qualquer ponto da Europa. 

O exílio do pocta terminou com a queda de 


Napoli tt é À proclamação da nova repubica 
em França, em 1871, epoca em que voltou para 
ars ode fo recebido Som as maibre demonitra- 


gões de enthusiasmo, 
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HYPPODRONO DE BEI 


As corridas de cavalios na primavera 


Realisaram-se nos dias 12,13 e 


TOr premios foram diputados 

vem, o 08 cavalos que 
melhor correram foram os do r. 
Jonde” de” Sobral, especialmente 
Mission, Ee 


dio norte ou meto em Hespanha 
onde se teem nacionalisade a 
D 


prete 
Chamar a atenção publica s 
este genero de divertimentos q 
tem áliaz um lado tão util € pro- 


das raçis cavaliares. 5 

Av corridas apresentaram desta 
vez uma novidade, a qual foi as. 
corridas militare 


Que ser 
timento, E o mesmo tempo de 


montados por officiaes, Esta 
idade, po so destiny 


ar por dl 
ny como cm outro pazes onde 
cm 0. maior. emmbusiame 

or dm acom 
mento a disputa dos premios, é 
muito principalmente do grihido 


mão é da pior 
No dans 3, 


rias que ne restaram 
nos dias 1 8 q do PEORráta) 


haviam 


arte, que tudos rum de valor. Casa oxDe xasceu Vicror Huoo, tu Besançom 


Casa pe Victor Huoo, ex Havreviie-Hovse Ganixere DE Trans DE VicroR Huço, xa sua Casa me Havre: Mouse 


” 
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& mensão honrosa ao Missionario, do sr. Manuel 
Vaz Preto E PER 
ravura que publicamos na oitava pagina, de- 
senhada pelo mosto colaborado |. Christino: re. 
presenta & hyppodromo de Belem, e dá iléy de 
ima corrida. 
the à animação do publico que em tod a 
arte sjuda à completar espectaculo, não se sa” 
endo muitas Vezes qual divart mais se as corr 
“las se o emthusinsmo que ella dispertarm nos es. 
pestadores com as apostas que se fsxem, cos às 
Ealorosas ovações aus triumpliadores. 


Ri 
AURORAS DA INSTRUCÇÃO PELA INICIATIVA PARTICULAR 


D. ANTONIO DA COSTA 


No faso profsão de critico, nem ando filiado 
no jornalismo milcante as raso que devem 
alsolver o meu sência se asse justo guandatos 
a grope um o ari Po, mo est 

e aeaba de pobicar, Gm agunda edição, o 
&E De Antonio da Cost E 

Não demente fico, amos pousos, o» 
exatos do mustor da História da insira pos 
pular em Portugal, do Christianimo é o Pros 
“reso, dos Tres tidos, da Tstueção Acima 
E outras obra, que denunciam um pensador dado 
às cogitações do. bom e do url, dem dessa de 
curar eso, que à roupgim Com que sé 
Veste às Húbas, pra os tocha dprisíves Ases 
Erpetã 

Eceptuando à menção dai, e por vezes eau 
tica, dos espectaculos thcatrass/ a Emprensa deixa, 
agi que Sem excençio passar indieramenene 
6 lived que mai JR diam occupar à atenção, 

não Hr SÃO o aventcios que Nem prot 
Gontra a Incuria dos eriicos ancartadd dando 
conta das obras de que jornal apems assina 


eram 
êm segundas, edições. como acontecê com or do 
sg D. Antonio da Cost, que apesar de não con. 
Vidar. padrinhos sabem pr 30% insinuar-se no 
Spirit público! 

A este indierentiumo do jornal pelas locubra- 
ções Titeraris, fazem de vez em Quando exce: 

ão os srs. visconde de Benalcanfor é Julio Cesar 
Nichado, São eles quasi exclusivamente gue nos 
Salim dos firos Dem, pensados, e liieratitmente. 
bem feitos, dos sra. Antonio dê Serpa, Andrade 
Corvo, Nogueira Soares, D. Amonio da Gosta & 
Suiros, acordando as múltões que bocear 46 
ES” no ensurço ior romances ruidos 

o francez, ol na modema algaravia poetica a de= 
noncia do desamor nacional pelas obras dos seus 
Escriptores de incontestavel ali. — 

Se D, Antonio da Gosta tem sido constante. 

eu próprio eitor, o que lhe poupa & 

revela te consciencia que tem do merecimedto 

nsico das suas obras, 
simo mercado de vos poctuguezes, que he dá a 
alle'o mais, € é pouco, que os nossos escriprores. 
rem do Seu rabalho soja em que genero [0 

e Iteratura. 


nista é est 
tando-a, e d'ella como que esperando os 

que o Estado não tem querido, ou não tem. 
estimular, abraços sempre 08 respectivos. mi 
tros com uma coisa que se chama política, que 
não lhes deixa vagar, mesmo aos. mais zelosos, 


para se dedicarem exclusivamente no momentoso 
assumpto da instrucção, quer geral, quer especial, 
ambas por egual desproté 

Para occorrer a tantá 


ção de um ministerio de instrucção. 
publica, como já fôra. decretado pela dicindura 
dle 1870, e hoje volta a reviver no espirito dos que 
sº interessam pelo, desenvolvimento. intelectual 
da paiz, Emguanto, porém, não Chega o momento 
da ereação de tio indispentavel ministerio, é para 
à inicintiva particular que appéila o auctor! das. 
Auroras da htrueção. 

O livro abre, como de rasão e justiça, com os 
nomes dos tres patriarchas da litteratura moderna 
portugueza, Garrett, Herculano, Castilho, O como 
estes nomes gloriosos se presdem coma divul- 
gação de ensaio popular, elles que a mais elevadas. 
Sspheras se remontaram, é o que unicamente 0 
st. D. Antonio da Costa indugaino seu livro, sem. 
curar de saber se outros horisontes mais lárgos. 
se rasgaram ao genio dos tres notaveis escripto- 
res, que symbolisaram o rentscimento das letras. 
nucionaes, Assim é, que Gurrete é considerado, é 
avaliado apenas como director do Conservatório; 
Herculino, como simples fundador € reductor do 
Panorama; Castilho, como o divulgador Incan 
savel da instrucção. popular, pelo seu &Merhnto 
Portugues, e tantos outros lieros de ensino amo. 
ravel é convidativo, 

A tynthese da influencia decisiva dem 
excepéionaes escriptores na primeira metade deste 
seculo, resume-a 0 auetor dis Auroras da nstruo- 
ção nfestas breves palavras, tida e conselenciosh. 
mente formuladas: Garret fico representando ut 


O CRIME DO CORREGEDOR 


1 
O roubo da egreja 


Dentro da egrejo, áquella hora da noite, hayi 
penas ligeiras sombras que a pla claridade das 
lampúdas projectava em oscilações compassada 
le Una luz mortição 

As velhas paredes sombrias e as grossas colum- 
nas alterosos, que sustentayam o cruzeiro, per- 
diam-se como que n'um vacuo incommensuravel. 

À espaços, ouviam-se uns esalidos inexplicm 
que o ccho repetia no longe. 

Nústo do lado da epistols, na capella:mór, uma 
subia claridade se destaca da escuridão, deixando 
no meio das trevas espessas como que um rasto 

e luz, 

Não fi 


e tinha resoluta aberto a porta nesse 
momento, a porta que dava para à sudhrita, 

Em seguida um vulto estranho encaminhou-se 
para o aliar, avançando 
em passos curtos € vaci 

“odos ox emprejpidos da cereja estavam a essa 

hora em seus lares, no saudavel aconchego da fa- 
milia e as chaves do templo perfeitamente guar- 
“ladas ha secretária do thesoureiro. 


mente premeditido? 

À noite Estava tempestuosa. Era a 15 de janeiro 
le 1630, depois da uma hora 

Um homem boçal, de uma grande rusticidade. 
aparente, olhar estupido, mas velhaco, testa aca- 
nha, fale anguloso, sem expect dem lug aa 
phiysionomia alvar aproximou se da péquena porta 
que dava para a torre da freguexia de Sara Ebgrao 
cia, no largo do Paraiso, puxou de uma chave de 
qué ia munido, abriv-a É primeira volta e entrou. 
dom multa precipitação, tendo antes lançado olhas 
res Investigadores ao longo da rua, a Bm de se 
assegurar bem de que não era seguido por pessoa 


alga, 
pois penetrou em uma especie de corredor 
abobadado, que ia ter é sachristia é dava commu. 
nicação pura as casas do despacho e confraria de 
Nossa Senhora e de Santo Antonio. 


Vestin de briche case homem, um fito velho, 
som moitos remendos, multicores e largos funds 
lhos nos calções de velha retina. 

Deixdra ok tamanco é entrada e descalço avan- 
sou com animo deiberado « passo firmê, como 
de quem mesmo ds excuas bei conheci bs ca 
tos fans, 

Mas ao transpór os humbraes da pequena porta 
que dar. para" copalacmos o eniioçal Bee 
Ve-se um momento, mostrando-se hesitnte. 

Uma friagem estranha entropecera-lhe 08 mo- 
imentos. 

É ficou-se atuma attitude grutesca, de pescoço 
estendido, olhar espantado, sentindo, nas marina 
à activo cheiro do incenso, da cera e do fumo do 
é, O cheiro característico di 
Des dos seus lhos lo ; 
pe ras de horríveis espectros, tripu- 
Sndo de uma maneira sinistra 14 redor de, 
“om medionhos esgares, deixando d mostra das as” 
reganhadas carnes, oé brancos dentes de uma ti- 
or uemora der tri qu ale pareça 
Estar experimentando em seus proprios regala: 
dos membros + Es 

Vencendo-5e a si mesmo, avançou nesta lueta 
superstciosa, até sos primeiros degraus da capelia- 
mb, caminhindo nos bicos dos pés da braços es. 
iendidos, coração papitante de ima inarios receios 
Sobrenarbraes e ar pernas a tremeremlhe. 

Depois subiu de una maneira ainda mais vacil 
Jane, chegou se ao altar e fi pelo facto encontrar | 
O quê peocuruta — 0 ancrario! | 


- Estava elle ladeado por duas largas filos de cas. | 
tigues de prato, uma riqueza enorme que a idés | 
de ha muito lhe produzia a fascinação da cubiça. 


Afástou as cortinas que revestiam o sacrario € 
cujas franjas bordadas à ouro egualmente trazia. 
bem avaliadas, arrombou a ligeira fechadura da 
formosa portinha cravejada de diamantes, obra de 
talha, um grande primor artistico, estendeu o braço 
agarrou do acaso o que se lhe afigurava ser o vio 
ds particulas € guardou-o sofregamente, 

tando-o muito contra o peit 


sa. 
Mas o objecto de que se apoderára não tinha 
a 


a fórma MÊS 
ra um pano cofre de tartaruga ineclado de 
prata, com muitos lavores phanaiosos (1) 


Ficou em duvida se havia de ir repol.o no seu 
Jogar, conhecido o engano, 


(1) Exit foda ee core o coment da Desagérava. 


O que elle queria de preferencia no cofre, era o 
vago Sagrado por ser dê ouro, de um subido valor. 
Nisto, porém um claro etorme oeheu nave 
central do templo, seguido de forte trovão, que 
ESA o no A Ea RE 

Então quiz fugir, mas não poude, 

Tomáraashe de violentas iremuras todo o 
corpo irregelado e sentiu no coração estranhas & 
deseleradas palpitoçõe. 

O vento, que sibilava rijo, prodazia.Jho o efftito 
de vozes sobrenaturnes, de gemidos subterranicos, 
de uma sinistra interpretação, 

Deixou-se ficar para all em mortal inanição, 

Inundava-he a fronte um suor glicial é com- 
predendendo bem a enormidade do perigo à que 
se arriscára, do crime que acabava dê comment, 
todo o seu receio cra que perdesse os sentidos 
alli mesmo « fossem dar com elle em flagrante 
alesacato, aguardando que se ateiusse a fogueira 
queoesperaval 

À tempestade parecia recrudescer de bravura, 
como se. conjurasse contra 0 sacrilego todos os 
deus elementos de destruição, 

Ha muito que não havia memoria em Lisboa 
de tma noite assim 

As chuvas eram torrenciaes e despenhayam-se 
em eatadupas, como sacudidas das entranhas de 
uma catarata, 

O miseravel estava livido. Era a estatua da morte, 

“Tinha os cabelos em pé. 

Parecia transportado aos munidos desconhecidos 
e começava a verao redor de si espiritos infernacs, 
phantasimas horriveis, aventesmas amençadoras! 

Fechou a para não ver essas Visões ta. 
pou os ontvidos para ho otvir as turbulencias de 
Ses maus espiritos que lhe Vocjava do redor ator 
mentando-o na sua desesperada situação. 

Reduzido a extremo tão doloroso, becorreu-lho 
uma só idén, que foi como se um jácto de juz r 
produzisse de subito no feio das trevas om que. 
Se encontrava 4 
o unico desenlace possivel, a 

“comigo mesmo, 
“Tratou então de quanto antes renunciar go Cri. 
me que trazia premeditado, Fepor o cofre no sa. 
crario e fugir Iugir depressh, para que sobre dl 
não cabisstm aquelas sombrias parádes da prol- 
nada egreja, : 

Este proposito pareceu resnimal-o, 

Avançou deliberadamente, com multa resolução. 
Mas à tapeçaria de que estava coberto o solo 
da capela abafava-lhe 0 ruido dos pussos e pare- | 
sia querer envolvelo a todo o momento, porque 

tropiçava e ja com as mãos ao cho, agachindo:s. 


a 
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educação artisties, a educação seientifica Hereu. 
dano astili  seação cal DEE ES 
dres a fecundação de unia opochs mais justa, 
la merecida comes ação da icanira 
“los tres grandes vultos literarioã no desenvolvi 
mento da instrusção publica, seguê-se a breve re: 
Sena do que em seu favor eesm praticado algu. 
mas, inda Que poucas, juntas geraeé os distritos, 
guns, tanto sendo me raros municipios do reino 
Sitcado d& olvido os nomes dos benemertos 
se não detaram alrmeser ob liga da 
deigãio popular, ou que souberam corresponder 
conbança dos, govertos, dos Tastos dis adminis 
tea a es resaltam os nomes dos srs.; (ri 
velá Valadares, que 
Terceiros Bento de 


Serviços relevantes, nccrescunta o suspeito auetor 
das Cfuroras da Iistrucç 

O livro do sr. D, Antonio da Costa apresenta 
duas feições distinctas: uma toda positiva, tendo 
por base né estatísticas « os documêntos officiaes 
A outra senão exclusivamente literária, pelo mi 
nos caracteristica, debaixo deste ponto de vista 
pelo desenxovalhado do éstyla, é pelos primores, 
da 


| com que Deus o dotára para 
da ignorancia os mais infelizes 
de todos os entes, as mais desherdadas das crea- | 


turas humanas, os surdos-mudos? Pois é deste. 
martyr de si mesmo; um dos raros que em Por- 
tugal possuiam a verdadeira seiencia do ensino 


infantil, que o livro do sr. D. Antonio da Costa 
nós dá noticia circumstanciada, leyando-nos pela. 
mão até á beira do seu leito de agonia, e fazen- 
do-nos assistir aos ultimos momentos de um justo, 
de um cidadão prestante, de um benemerito da. 
humanidade, 

(Comin Lcd. Palmeírim. 
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sua formação, parecendo porém, que Lord Sal 
dury será primeiro lord da thesolraria & ministro. 
dos negocios extrangeiros; lord Churehil, minis- 
tro do Estado das Indias; si Michel Hicks Bench, 
nistro da fazenda, et É 
ss Ex Savcto Antonio DOS Carvcitos. Co- 
meçou com bons auspícios esta festa de Caridade, 
ma alameda do Asyjó da Nendicidade, Na tarde; 
porém, do dia 13, dia de Santo Antonio, desata- 
Fam. às cataratas do ceu e entrou à cur agua, 
quai sem despegar toda a noite, Depois O tempé 
continhou com alternativas, e na quinta-eira 18, 
recomeçou o leilão ou sorteio, O que é certo, é. 
ue não tem havido kermesse' sem que a chuva. 
Be venha feto a sua visita 
pAfosuMo, movem a Cane. O, Creio de 
Portugal, periodico que se publica em Montevideu, 
transerevando uma motich. que inserimos em 6 
nº 255 do Occmesre relativa a um projecto de 
monumento para guardar os restos de Camões, 
feito, pelo esculptor o ar; Alberto None, faz um 
apelo e prriotiamo dos postuguzes residentes 
mas republicas da America do Sule no Brasil para 
uma sobscripção publica destinada no referido mo- 
numento, « para! principiar abriu logo à subscri- 
peão pela radocção e mais cavalheiros que subsere- 
Vêcam expontancamente. D'aqui agradecemos no 
Tolicga, 0 esha que O nasso applo encontrou no 
seu patriotismo, é sé, como esperamos, à subscri- 
pção. progredir, serd ainda. mais uma Vez os por 
tuguedes expatriados que virão 
suas valiosas ofertas para o pa 


Sampaio e Antonio Florido Toscano, obtiveram. 
da junta geral do o de Coimbra, a appro: 
vação da concessão feita pela camara municipal 
de Mira, da construcção de um caminho de ferto, 
de via reduzida, systema americano, entre as proxi 
midades de Mira até à prawa do mésmo nome, 


todo assustado, Atentamente, com ox olhos muita 
Aeros, em quo via a fikídez penetrante. do 
Abtiacale exdminava O immenso Vacuo impene- 
ABV que 6 sturo do templo produiia na au 
imaginação: 

8 eta mol que se approximou do altar e 
como Meus uns mid vacilnasem & a grande Ri 
ago do! plo lhe no deisanso a Sushi clara 

fa mcioinios de momento, não calculou bem as 
oia, em vez de role o primo col de 
Cetantgá no Sacrario donde o havia tirado, eng 
O ol nó dna ça a 

ago. 
“die não toyo tempo para mais do que largar 0. 
cofre deixando Cn apercondo m cabáça emb as 
Solo atado runhldosventioquos esnedoohas! 

“gue He avi sueco £ 

Nem saberia explica 

Tra Sono au Ui lego de demonios ouves 
caido sobre à sum eng 

Mecsa ha que lhe inifam aberto o crano, Ex. 
perimestou im dar mortal quo lhe fez. perder 

e momienços q consciencia dos seus acto, lr. 
Bendoiho de aubito os sentido 

Cuando VOL A a cho 
paste que separava a cupido bela ceureiro da 
Pare A Po com alega que anda estara vivo 

doa alanal da cruz: com muita devoção, le 
qu nom rates se havia proposto à rúubar 
SM nica Sacramento ! mas af es occião nos 
torque he enbira um objecto qualquer, o qual 
Songs mito agarrado durante todo O tempo 
que esivara privado dos sentidos. o 

Instgudo dn: por uma forte curiosidade de 
poder Seplicar a al mssmo o extraondinario caso 
Ne cabra de lhe auceoder procurou esse obje- 
do e achon-o logo no primélra exame, 

pstsvouo tando e poude pouco a pouco ir 
orientando se da situaçãos y 

Son ias um grade alvoroço intimo. Do mal 
O BEE lhe havia causado tamanho susto a enor- 
me pancada que Experimenta, o estranho rui 

colonia do de csnlicava igor, tudo, havir 
So obra di So Ergetuoso, que do atá saia do- 
Bi asa caga elvando Nhe nas miãos carmosas 
e cubetas umas ds, guto bem contornadas mãos, 
 daremiáio cinsellamento correspondia em tudo 
Sm do famoso esculptor que q execuiára! 

ocmava-se portanto argente deixar tudo como 
“eosceupavao isto 
ceupava. 

O conte iatural erm que desejasse fugir d'limas. 

sí, Ele pensava diversamento ou âmes, domi” 


estendido junto da 


nado por um forte terror encrvante, não sabia 
rar das faculdades do seu espirito Um raciocinio 
laço, uma conclusão rasoavelmente logica. 

Obedecia ao instincto é produzia o absurdo. 

Assim andou muito tempo à procura da imagem 
de S, Frvetuoso, que fi anal Encontrar toda iu 
tilada debaixo da banqueta, do lado do Evange- 
lho Sacudiu-lhe o pô, osculou-s reverentemente 
e collocou-a de novo ho seu logar proprio 

Depois oriemton-se do sítio em que estava o sa. 
rurio, mas 40 metter nele o cofre, que lhe havia 
caido das mãos, notou que às sagradas particulas 
de haviam espalhado sobre à toalha. 
eçaram então à astaltalo novos cscrupa- 
um terror supersticioso se apoderou do 4a. 
crilego ladrão, - 

AS das confiam se-lhe e boralharam se he 
pôr tal forma, que, ao acaso, não precisando bem 
O que faca rasgou meia cortina do altar a fim de 
envolver com mais recato as sagradas formas, sem 
tocar-lhes, para que não as profamasse o contacto 
clas sas Ãos impuris, 

O vento sibilava ainda, soprando rjo, em fortes 
rajadas que abalavam as vilraças do coro, mas 
vez sin do travão canmudecera de todo à 
eduva, posto que incessame, cra menos copioia. 

O lomem tomou à bento e o E ultima 
resolução guardar 0 cofre, mas novo incidente o 
assalta de tima mancira desesperada. 

Sente-se preso pela manga da jaqueta, solta um 
grito, quer Eugie no primeiro impulso, mas des- 
óriemtado detemse, Vendo que traz suspensa da 
vestia tampa do vaso de ouro, que era de forma 
espherica, tendo: so alto uma pequena cruz do 
mesmo metal cravejada de diamantes. Detem-se 
mais horrorisado ainda reconhecendo que o visa 
cabido sobre o altar deixára sell, como o cofre, 
todas as particulas que continha! 

Inutilmente se procuraria descrever o estado po- 
snologco dese Enferm, na situação amormal em 

e se apresenta, no periúdo terrivel que vae atri. 
Vessando. Ê 


Corre de um para 0 outro lado como louco. 
Não sabe que fazer. Tem diante de si uma dificul-, 
dade invencivel. 

Vae ao altar de Santa Isabel e traz d'abi a toa- 
Tha que o reveste, rasga de uma outra 
toalha aínda do altar de Santo Antonio, faz de 
tudo isto unia trouxa, em que enviveo as particu- 
Tas, à mão de S. Frutuoso e a cruz do vaso de 
outo,e deita a fugir (1). 

Todo prmences exposto ão dedão riguaamense 
depara RÉ do prece Eco Sasos ee 
de pad code eo a 


ão 


Fo direito d sachristn, e circumstancia singular, 
apesar da turbação em que estava, nem lhe esque 
ceu os tamancos, deixados não se sabe por que 
singular presaução á entrada da capela nem aberta 
das portas que encontrára fechadas! 
sto explica-se pela forte necessidade intuitiva 
“de apagar todos os vestiglos do scu crime, de não 
r Ma sa passagem um rasto que 0 denun- 
ciasse. 

Tarefa inutil. O desacato estava consummado. 
O actor delle podia escapar agora dos olhos per-. 
serutadores das justiças de el-réi, mas o seu crime, 
não. Esse estava manifesto. 

Deixava uns vestígios bem evidentes, ficava alli 
bem assignalado, de uma mancira indeltel 

Às gerações fura huviam de poco, Pas 
saria de bocea, em bocca adulterado pela tradição. 
verbal, Tomaria por ultimo us proporções lenda, 
as de uma narrativa phantastca, ricial. 

Elle fugia; ele, miseryvel, elle, Eriminoso, fugia. 
O sou destino era esse. 

“Agora, quando se encontrou em plena rui so- 
braçando à pequena trouxa em que envolvera as. 
sagradas particulas profanadas, ravolíou-se com» 
sigo mesmo em grandes necessos de Ira, 

Bm sousa comigo as provas do crime ? 

e alarve que elle cra! 
a tato tempo que andava premeditando aquelle 
assalto, egreja js preciostdudes He desperta. 
vam à brutal col 
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Recebemos é agradecemos: 


O xosvLo me Gasmerra es Nice pelo dr, Lua 
Jardim, Livracia Editora, Pavares Cardoso & Go, 
Lisboa, 1885. Quando ha dois anmos o ar de. Luiz 
Jardim fez uma viagem pelo estrangeiro, visitou 
Nice, e all teve ocasião de vêr o tumúla de Gam- 
deita, que 0 impressionou profundamente, D'essa 
visita restltou 6 opusculo que acaba de publicar, 
no qual descreve com todo o sentimento e colo? 
tido, o tumulo onde s2 guardam Os restos do. 
ultimo tribuno da França, que das ruinas dum 
Imperio levantou uma república, que lhe devorou 
a do. À descrnção do tumulo & logar onde se 
Acha, junta o auctór 0s traços geraes de Gamberta. 
is oem em relevo gr tutor do gnt, 
demonstrando à ua grátde intltencia nos destinos 
da Erança, 4 qual deixou traçado o caminho a 
segu, que ele não poude desbravar completa- 
mente, Porque a morte 0 colheu antes de chegar 
ão him!” Completam o luxuoso opusculo um re- 
trato, em perl, de Gambetta € uma estampa do 
tumulo, onde se veem às montanhas de cordas que. 
a gritidão dos francezes tem deposto sobre as 
cintas do seu salvador. 

BitiornEcA bo Povo É DAS sscotas, David Co. 
razzi, editor. Administração, qo, rua da Atalayay 


Lisboa, filial no Braeil, rua ia Quitanda, Rio dê 
Janeiro. 142 serie hn? 105: Sociedades cooperali- 
vas pelo dr. José Frederico Laranjo, lente de 


economia poliea na Universidade de' Cotbra, 
Ninguem jânora & importancia do nssampto, que 
mais ou. menos largamentastem sido gravado ema 
opusculos & em periodisos entre nó. É pera que 
o actor, que tanto nos disse das sociedades wsc 
irangeirad, fo nos disse uma palavra cora rés 
lação ds issociações do núsão pal, onde axé ha 
Ji arins sociedades cooperativas, não 36 da cone 
dumo, como de outras especies, é de varádas or. 
anisiçõe 
“lmdcena, versos pelo ar. Manuel osugusto 
dicâmaral S.Miguel, 188%, Er de 25 paglsas € 
uma de frutos. Ainhamos já lido em juros po. 
riodicos insularos nlgumas pocsias d'este ias. 
trado michaelense, « Somo siscede quis sempre 
em tudo, umas no) agradavam, outras não, Agora 


dizemos o mesmo, ha facilidade, boos pensamen- 
19%, algumas vezes o metro não é perfeitamente 
fabricado, não abusa de certos figuras, ectlipães, 
“ley Como muitos trovistas modernos, e tem a. 
Variagem sobre muitos escriptores do continente, 
de ser a sua linguagem muito mais portugues 
O tempo é o estudo lhe corrigirio oi defeitos, « 
Jhe desenvolverão a imaginativa. E 

Asvto vE Nossa SENIORA DA Concuição PARA. 
RAPARIGAS AnasonA latorio apresentado ao 
Exims Governador Civil de Lisboa relativo d pes. 
rexcia de 1843-1884. Lisbon, Imprenta Nadlo- 
nal, 1885. Pelos mappas deste relmrio vê-se que 
no fim do periodo a que se refere o relatório 
existiam no casa 49 asyladas, e à despeza no. 
mesmo anno foi de 3;8898a78 réis; havendo já 
de proprio quantia superior 4 120 Contos nom 
nãos em inscripções e o saldo de 2:6835027 réis 
que paisa para O anno seguinte. À gerenciá não. 
póde ser mais escrupulosa attento o cardeter do. 
Savalheiro que é digno provedor deste estabele- 
cimento. 

Ancuivo vos Muxicimos Ponruotezrs Histori 

púica, descripiiva é critica de todos 08 mun 

eipéos do reino, deste as suas origens e fu 
até qo estado acial, feita sob muitos documentos. 
afficises, existentes e colligidos nos archivos na 
Eiondes é mnicipaes, por Uma sociedade de juri 
consultos e homens de letras, Nova. Empreza. 
Literaria de Lisboa, cditora, Têmos presente as 
duas primeiras folhas d'esta publicação destinada. 
à formar volume, nas quaes ainda não conclue à 
insroducção da obra que prometta ser de gruda 
interesse” e utilidade, pretienchendo uma verda- 
dléira lacuna. À historia dos municipios é a história. 
da povo, & cremos que esta está por fazer, visto 
que 56 se tem feito à historia dos reis Se bo tra 
Balho que se vie emprehender, for fe 
consciencia é critica Indispentaveis ni 
dom serviço à ilustração pol 


edil ia 
dimos emprega pelos ele ardão enprdheno 
dimento 


por E. Vidal Valenciano 
Y Roca, tradueção de Cunha € Sé, 
Empreza Horas Romanticas editor, Lisboa, O 14 
é 2º volumes deste romance que' está fazendo 
as delicias dos amadores do genero, que são em 

inda maloria, e tantos mais quanto mais drama- 
fico fôr o romance, O Cadastro da Policia satisfaz 


cabalmente ás exigencias dos leitores gue pros 
curam scenas de cffito, lances de sensação, tando 
a a nguçar-lhe o apetite umas gulosas chro. 
le muito varindos matizes. Que mais querem 
Mesnotautxros Do Ponto bi Lisos. Discurso 
pronunciado pelo Ex. Sr, Conselheiro Antonio 
Augusto Aguiar ma sala dá Associação Come 
mereial de Lisboa, na noite de 4 de feverciro dá 
1885, Lisboa, typographia de Eduardo Rosa, 150, 
Tea Nora a, Pl, 14, 885, Todo boy quê 
a apresentação da proposta para os melhoramen- 
tot'do porto de Lisboa, fo mativo apura 
da sabida do ministerio do ilustre profesor An- 
tónio Augusto d'A guiar, que fôra chamado do es: 
trangeiro, onde andava em companhia do prin- 
“ipe real para ir ensorregar-so” da pasta das 
obras públicas. A proposta havia sido apresen. 
tada 4 Camara dos deputados no anno anterior, 
sem levantar o minirio reparo, O intervalo pars. 
lamentar aproveitari-o o ilustre ministro para. 
ouvir 0 voto de muitas corporações € associações. 
sobre a sua proposta, « de tudo tirára elementos 
para melhorar, Foi m'esta occusiio que se levan- 
taram dificuldades, não sabemos de que ordem 
que fieram com que 0 ilustre professor del” 
xasse os conselhos dl coroa, Grando numero de 
sociações  derum-lhe votos de louvor, « elle 
veio ao seio delas agradecer tues manifestações 
Uma avessas conferencias é a presente o meros 
re, 

ELEMENTOS PARA A MISTORIA DO MUNICIPIO. DE. 
Lastos, por Eduardo Freire de Oliveira, E a 39º. 
Seita contendo extratos de documenos & 
Dútros na integra, que ab o periodo da 

uia de D, Sebisião para Aria, esaire de 

leacer-Quibir proclamação de D, Henrique car. 
eal-rei, & processo para à sua suecessão, Alguns 


documentos já tinham sido publicados na 2is- 
Joria Gencalogica, por Sousay mia outros. são 
comp leiament ellos « pr ho muto Crisp 
é importantes Esta publicação tem-se tomado de 
dia para da, Cod vel mais interesantes 


Reservados todos os direitos de propriedade 
litieraria o artística. 
—"""1""——" 
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